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      SÃO TARCÍSIO


      15 de agosto

    


    
      MÁRTIR DA EUCARISTIA PATRONO DOS COROINHAS, ACÓLITOS E MINISTROS EXTRAORDINÁRIOS DA EUCARISTIA


      


      São Tarcísio nasceu no ano 245, em Roma. Era coroinha na igreja de Roma, no século III. Ele acompanhava o Papa Sisto II (morto em torno do ano 258), servindo ao altar nas missas. Nessa época, celebrava-se a Eucaristia embaixo da terra, nas catacumbas, devido à perseguição do imperador romano Valeriano. Quando os cristãos eram lançados às prisões, e quase sempre mortos depois, era costume levar-lhes a comunhão às escondidas, para que não desanimassem nem perdessem a fé. Quem fazia isso eram os diáconos.


      Certo dia, às vésperas do martírio de um grande grupo de cristãos, o Papa Sisto II não sabia quem mandar para levar a comunhão na prisão, pois seus diáconos também estavam presos. Foi então que o coroinha Tarcísio, com apenas 12 anos, se ofereceu. Todos diziam que ele poderia ser morto, mas ele argumentou que ninguém desconfiaria de uma criança. Afirmou ainda que preferia morrer a entregar a Eucaristia aos pagãos romanos.


      Diante disso, foi aceito. Passando por uma estrada chamada Via Ápia, alguns rapazes perceberam o modo cauteloso como Tarcísio segurava algo sob a roupa. Tentaram saber o que era. Como se recusasse a mostrar-lhes, apedrejaram-no até a morte. Quando foram procurar o que Tarcísio levava, as Hóstias haviam sumido misteriosamente. Um soldado cristão, chamado Quadrato, viu Tarcísio caído e o levou às catacumbas, onde foi sepultado.


      Foi o Papa Dâmaso quem mandou colocar na sua sepultura uma inscrição com a data de sua morte: 15 de agosto de 257. Primeiramente, sepultado junto com o Papa Stefano nas Catacumbas de São Calisto, em Roma. No ano 767, o Papa Paulo I determinou que seus restos mortais fossem transferidos para o Vaticano, para a Basílica de São Silvestre, e colocados ao lado dos outros mártires. Em 1596, seus restos mortais foram transferidos e colocados definitivamente embaixo do altar principal daquela mesma Basílica. Sem dúvida, o lugar mais apropriado para o comovente protetor da Eucaristia: o mártir e coroinha Tarcísio.

    

  


  
    
      PRIMEIRO DIA


      1. Sinal da Cruz


      Pelo sinal da santa cruz, livrai-nos, Deus nosso Senhor, dos nossos inimigos. Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém.


      2. Pai-nosso


      Pai nosso, que estais no céu, santificado seja o vosso nome; venha a nós o vosso reino e seja feita a vossa vontade, assim na terra como no céu. O pão nosso de cada dia nos dai hoje; perdoai as nossas ofensas, assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido; e não nos deixeis cair em tentação, mas livrai-nos do mal. Amém.


      3. Catequese de Bento XVI sobre São Tarcísio em 4 de agosto de 2010, na Praça de São Pedro (Roma)


      A estátua de São Tarcísio chegou até nós depois de uma longa peregrinação. Em setembro de 2008, foi apresentada na Suíça, na presença de 8.000 coroinhas: com certeza, alguns de vós estáveis presentes. Da Suíça, passou por Luxemburgo e foi para a Hungria. Nós, hoje, a acolhemos festivamente, alegres por poder conhecer melhor esta figura dos primeiros séculos da Igreja. Então, a estátua – como já disse Dom Martin Gächter, Bispo Auxiliar de Basileia – será colocada junto às Catacumbas de São Calisto, onde São Tarcísio foi sepultado. O desejo que dirijo a todos é de que aquele lugar, ou seja, as Catacumbas de São Calisto, e esta estátua possam se tornar um ponto de referência para os coroinhas e para aqueles que desejam seguir Jesus mais de perto através da vida sacerdotal, religiosa e missionária. Que todos possam olhar para este jovem corajoso e forte e renovar o compromisso de amizade com o Senhor mesmo, para aprender a viver sempre com ele, seguindo o caminho que nos indica com a sua Palavra e o testemunho de tantos santos e mártires, dos quais, por meio do Batismo, nos tornamos irmãos e irmãs.
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      4. Oração inicial


      Glorioso São Tarcísio, mártir da Eucaristia, puro e humilde de coração, rogo pela pureza de minha pobre alma e de meu corpo. Por tua angélica pureza, mártir de Cristo, rogo-te que intercedas por mim ante o Cordeiro Imaculado, Jesus Cristo, e ante a sua Mãe Santíssima, a Virgem das Virgens, e que me preserves de todo o pecado mortal.


      Glorioso São Tarcísio, não permitas que eu seja manchado com alguma mancha de impureza, mas quando me vires em tentação ou perigo de pecar, afasta do meu coração todos os pensamentos e afetos imundos e, despertando em mim a lembrança da eternidade e de Jesus Cristo Crucificado, imprime profundamente em meu coração o santo sentimento do temor de Deus. Inflama-me no amor divino, para que, imitando-te aqui na terra, mereça gozar de Deus contigo no céu. Amém.


      5. Palavra de Deus


      “(...) Jesus ergueu os olhos e viu uma grande multidão que vinha ao seu encontro. Então Jesus disse a Filipe: ‘Onde vamos comprar pão para eles comerem?’ (...) Um discípulo de Jesus, André, o irmão de Simão Pedro, disse: ‘Aqui há um rapaz que tem cinco pães de cevada e dois peixes. Mas, o que é isso para tanta gente?’ Então Jesus disse: ‘Falem para o povo sentar’. (...) Jesus pegou os pães, agradeceu a Deus e distribuiu aos que estavam sentados. Fez a mesma coisa com os peixes. E todos comeram o quanto queriam. Quando ficaram satisfeitos, Jesus disse aos discípulos: ‘Recolham os pedaços que sobraram, para não se desperdiçar nada’. Eles recolheram os pedaços e encheram doze cestos com as sobras dos cinco pães que haviam comido” (Jo 6,1-13).


      6. Carta Apostólica Mane Nobiscum Domine (Fica conosco, Senhor) de João Paulo II, para o Ano da Eucaristia [outubro 2004 – outubro 2005]


      A narração da aparição de Jesus ressuscitado aos dois discípulos de Emaús ajuda-nos a pôr em destaque um primeiro aspecto do mistério eucarístico, que deve estar sempre presente na devoção do povo de Deus: a Eucaristia, mistério de luz! Em que sentido tal se pode afirmar, e quais são as implicações que daí derivam para a espiritualidade e para a vida cristã? Jesus designou-se a si mesmo como “luz do mundo” (Jo 8,12), e esta sua propriedade aparece bem evidenciada em momentos da sua vida como a Transfiguração e a Ressurreição, onde refulge claramente a sua glória divina. Diversamente, na Eucaristia a glória de Cristo está velada. O sacramento eucarístico é o “mysterium fidei” por excelência. E, todavia, precisamente através deste sacramento da sua total ocultação, Cristo torna-se mistério de luz, mediante o qual o fiel é introduzido nas profundezas da vida divina. Com uma feliz intuição, o célebre ícone da Trindade de Rublëv coloca significativamente a Eucaristia no centro da vida trinitária.


      A Eucaristia é luz antes de mais nada porque, em cada Missa, a liturgia da Palavra de Deus precede a liturgia eucarística, na unidade das duas “mesas” — a da Palavra e a do Pão. Essa continuidade transparece já no discurso eucarístico do Evangelho de João, quando o anúncio de Jesus passa da apresentação fundamental do seu mistério à ilustração da dimensão eucarística propriamente dita: “A minha carne é, em verdade, uma comida e o meu sangue é, em verdade, uma bebida” (Jo 6,55). Sabemos que foi essa dimensão que fez entrar em crise grande parte dos ouvintes, induzindo Pedro a fazer-se porta-voz da fé dos outros Apóstolos e da Igreja de todos os tempos: “Senhor, a quem iremos? Tu tens palavras de vida eterna” (Jo 6,68). Na narração dos discípulos de Emaús, o próprio Cristo intervém para mostrar, “começando por Moisés e seguindo por todos os profetas”, como “todas as Escrituras” conduzem ao mistério da sua pessoa (cf. Lc 24,27). As suas palavras fazem “arder” os corações dos discípulos, tiram-nos da obscuridade da tristeza e do desânimo, suscitam neles o desejo de permanecer com ele: “Fica conosco, Senhor” (cf. Lc 24,29).
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      7. Oração final


      São Tarcísio, ajuda-nos a consagrar nossa vida a Deus. Ensina-nos a servir Cristo e ao próximo, com firmeza, alegria, fé e dedicação. Pede por nós, ó São Tarcísio! Concede-nos saúde, vontade de viver e coragem para perseverar. Dá-nos disposição de viver como amigos e irmãos. São Tarcísio, coroinha-mártir, desperta em nós um grande amor a Cristo na Eucaristia. Fortalece nossa união e inspira nossos serviços à comunidade. Que assim seja. Amém.
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